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expediente ilerentismo, e negando
•

M
qualquer apoio, ou auxilò pa-\%
ra qualquer ?passo de adianta- \;
mento c progresso, tornando-ss
retroga a todo e qualquer, deserrDe eircuiiloquios eu nada sei,

O caso conto como o caso foi , ^ .. if. . ., ~ t_- ,
Caminha phr;,,se de cnílsterité íeM.volvimento progressista, devia ou
Ó patife é patfe, o boi e boi. [podia ser combatido com o mes*

ioo peso de palavras, si não co-
;vvhe cesse mos que o crime tamberk

hxeip. ^direito fo perdão e o erro.
teia direito a emenda, cingi-
mo-nos, tão somente ademefí *
trar a esses que taxãp de porca-
riií, fé outros eguaes tjualiticau-

jvsao jornal peqnenç que uao111 sai logo da primeira vez atassa-

rBIRIMBAÜ"-
'Pequeno Jornal

•.íf-A

Dissemos no primeiro
mero deste Jornal zinho, que a
missão do jornalista era uma
missão espifihoza, e nao podemos
c> var de escrever esta verdade,
porque em n e o de uma sacie-
daáe grande e;já bastante civili-
sada, cnccntra*se ainda- uma
grande «massa flutuante», de
pessoas bocaesvque, não cessam
de taxarem o jornal pequeno de

porcaria, e outros ncnnes propí
os
kx>m l:0,uo clue p:,ra

lhando a honra das farinhas, a
reputação alheia descobrindo,
s^gv^edos invitaveís, por exern-
.pio, tlefarftando de rapazes e mo-
cas, pelo simples e — nalu-rai p&*
tivo (íe namorarem, umea ii a»"gungem 'que* 

dá no goto das-
«milhafus» da reputação alhei,

a ; por tairto, diremos somentesr
q-fje esses que só ar^-m pça?^

• n- *j ; nesgas linguagens vi fel nas, di
,le su« ii»t«H.gencias e educa- 

^a; 
! F> * 

m .,,uimen,,,S-.
presumida- ( utjL-1 .

mente passarem Por autoridade,
e fazer-se julgar que sao veada- (
deirammte competente^ para j
destinar o bello do pessníf s e oj
HíluVitament) grande, do iuíiíUa-
intuito pequeno etc.. •

Este erro criminoso que pesa
sobre o e/^neo vazio de^às • M
mas pequenos e ridículas, q
-votam tanto rancor • despreso
m causas mais justas e proveito-;

$ié atimeiuãüy parque o jor-
nal pequeno, tom quanto sirva
%k destração no circvdo em qie
gira, i«m'tambcm direito de tra;
tarde assumptos se¥ios. e r:pS^-
nar pep interesses géraes e loca-
es,7 mormente aqui im; Ceará
omte a inpiensa gramie, o de^

üel vM-ias a-s vezes, a hrígaia0«n $m*
xas, e inVleceiítes, po r causi dessn

sa, ligando a »:ps o imvio*
(fbeterrabaomiaidieta qwe ss cham-

intíü ! m;a politk% ofdi <tó ho^e^s ^
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posição; apresentam duma, —ôt Marc»>s Gen gibi rra, e"Fran-l^cntavelmente o «xpect-iculoj r}soo Bo||H (lo Ouro, a qual
vai no Joaseiro, pn ceder otristes das descompusturas no

penias igunesas que se dão entre
os palhaças <le nossos arrebal-
des ; tem pois, dizemos nós, o
joi na) peq u en o a nessicidade ii e
mánter-.se dò uma. certa . foi ma
que sirva de exemplo aos jorna-ts grandes que infelismente, con-
tr/buem ctrn as polemicas poliu-

exame na Beata, Maria de A-
raujor cujo resultado, dare-
mos nos outros .nuinei:çs,eoin
a chegada da mesma.

Consta-nos que o cidadãos rfara o mal exemplo e.luca,v.í,r()ver||;id,nr do mercar]o pu-fio ^ alma ignorante nessa lin gua.
gem e custurnes, inconvinientes
vicioso, e degenerados, a ponto de
füzclossçnsornr o aue éji.sto, e re-
«Ijcularisar o que e serio. O Jor«
nah pnr ser pequeno não deve
viciar-se ou relaxar-se, com a eu-
rupçao du linguagem vimíenti.^.
}>orqueV:o homem porser pobre não
deve ser exelerado, —o cão por
aS^W- (l<>vca tocar aWW:\ ••'•q1^ o mmm tem um/eunte, enra a quem o vaitocar ,. • . .

blieo desta cidade Manoeí
Leandro,, concedeu licencia
ao eídadáo Aza Branca para
exibir a sai dança do S. Goii*
galo...
Dizem no Bonds.

c om o - j u s [ a m e n t e é cj ii e> £ üç ced e.
Portanto, o "Binmban'l, se

conduzia deforma que com quan-to não agrade as almas pequenas,ria de agradar as grandes, que, sa-
berão fazer justiça ao seu «toque»,
j[3rcferinps.o, ao de quuquerhoin.ornca ou rabecca.

rwr

NOTICIÁRIO
Consta-nos, que partiu des-

ia cidade, urna commissào
examinadora , e sei<-\ntiíka
cnmposla dos cidadãos : ,;.

Drr. Qjíntiliano, medico
formado, pela faculdade do
Candeia. Drr. Antônio Costa,
medico, fermado pela f a eu I -
fiado da Pedra Branca, e o*
Ihtologos :

olho cozido....

...que o Estaehio,; pareça
um leitãosinho...

1 ...que o homem mais alto
desta terra © o Ricardo.., ,

• ••que o mais loié, è o A-
gostiulio...

...que pnlen e de alteres
qui vai dar bair i;i... '

Meu «BirimbatKí, vamos, corr©
Por essa cidade em fora.
A começar pelo labriritho,
Te onde a estação demora.

Mas, vai munido cie flores
E nèia\ meu Birimbau,
— De flores cobre a > quo e bomj

,lí a pe-ia leva o que ú mau,
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Não te envolvas c'a a política,
Prostituta infame e vil.
Que ern breve justará contas
Corn tdona» guerra civil...

Também não bulas não meixa,
Corn o Caçador eó Bragança^
Porque tudo em- dismasia
Cousa tédio, enjoa e cança,

Porem si vires por ahi
Algum «dandy» namorada
A' quem numa a quebradeira
Consente mudar de estado ;

Diz-lhe baixinh i ao ouvido
Que deixe deamolação,
E va plantar couves, batatas,
Girimum, alho, melão.

Depois pergunta á um «typoide»
Uma, duas e mais vezes,
Se elle ainda «necessita»
De caratéres chinezes.

Assim como se ind'escrepve
Para um celebro jornal
Si o contrato q^lle «tinha»
Ainda serve inda vai,

, - .• í... ,• -¦ 
¦.

D'ahi vae terão coreio,
(Mas fazesisto ligeiro)
E ao Borges pede noticias
Da virgem do juaseiro.

Conversa depois c'o Afio,
Pede á elle imformação,
A'saber: se é compatível
Ser fiscal e sachristão...

Vê depois se dentre as moças
Alguma Dellas si esquiva, .
De mandar um beijo, um so^
P'ra o auto: desta Missiva.

Pois d'aquella que s'esquivar.
Com impiedade me vingo;
Chamando-o de feia e velha
No «Birinbau de» domingo!

Stickor

Presente de festa?
À aignesââj

(Contoj.
Era uma linda menina
Alva, corada e gentil
Tinha nas formas do rosto
As rozas do mez de Abril

«

Nos seus olhares ardentes,
No sou riso tentador,
Muitas vezes revelou-me,
—0 mais puro e casto amor.

Ameia então deveras,
Julgando o que seus sorrisos
Eram serio, e senti,
Que a vtda era um paraízo.
Mas um dia a minha Diva,
A deuza que. eu adorava,
Apaixonada por outro
Jà até de mim se occnltava,

Desde então,por um capricho
Que eu nao comprehender,
— Um di», fuge de mim,
E noutro, buseame ver,

Já tao rmvinha, e tào falça,
Faz peuna 1 Mas que faser ? I
—Fugir delia, e despresal-a,
—EVcumprir com meu dever,

Que fazer com o Demônio,
Ua moça que dura a vez
A junta tanto freg.uez
No coração de borracha?
Deix8-la ir sem cuidado,
Qne o frasco,mal arrolhodo,
—Vira e derrama a cachaça...
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PALESTRA.

téOlha . Mariquiníia:
visses e te recordas da
tinia partida do Cassino?

—Eu? Perfeitamete Clii-

jcompreliendestcs ? Pois?
bem, não vais tão bom cà*
ir nclle, tollaziuha.

Úyíso

"quinha.
Conhecestes aquelle ra-

paz que estava ao lado de
fora fasendo gestos o ca-
retas para uma typasi-
%iha do nariz grande que, -----~

Uva perto dl ja#Uaí de I hora cm d.ante mudar^

casaco quasi preto? Me-1 nome do Jornal, para um

Tendo a Redação
deste Jornal, em mira
eonsevar a linguagem dei-
le duma certa forma que
não caia no ridículo, por
criticas offensivas e< odi-
osas : resolveu-se desta

nina, o homem fasia tanto
mungango, e tanto gesto-
rio que eu pensei que elle
estava soffrendo dor de
collica, e que era inimigo
da quella moça. e estava
ameaçando-a e pois a cara
d'ella'era de pessoa doen-
te,era então ella fingia es-
íà soffrendo Isto e que é
menina tolla. /

El'e estava, fingindo a-
mal-a. E Ella ? Ella estava
com o pescosço no laço.
•Quaal laço? O do amor ?
Meu Deus, grande meai-

• na para não compretien-
der as couzas ; qual laço
do amor ; laço do fiingi-
mento. Ai, agora foi que
€UGom.prelicndi a coiua,

mais serio, e escolber o
nome, de—«Leque», com
o qual, sairá, de Domin*
go em diante.

A RedacSo

^T^nüIygTo3

Pau Uno Pereira, e Ray-
mundo Atalib.i, participam ao
respeitável publico desta c>
<hde, que niísta data acabam
de fundar uma sociedade
que tem por fim combater o
calporismo e a preguiça.

f>éus queira que consigão.

Impresso, na typogra-
pina do «SÉCULO»..,


